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O que é Mobilidade Urbana?

Mobilidade Urbana é um atributo associado às pessoas e aos bens; 
corresponde às diferentes propostas dadas por indivíduo e agentes 
econômicos ás suas necessidades de deslocamento, consideradas as 
dimensões do espaço urbano e a complexidade das atividades nele 
desenvolvidas. Face à mobilidade, os indivíduos podem ser pedestres, 
ciclistas, usuários de transportes coletivos ou motoristas; podem utilizar-se 
do seu esforço direto(deslocamento a pé) ou recorrer a meios de 
transporte não motorizados e motorizados ( Caderno Política Nacional de 
Mobilidade Urbana, Ministério das Cidades).

Uma política de mobilidade urbana que respeite princípios universais e de 
benefícios à maioria da população tem seus resultados traduzidos em um 
maior dinamismo urbano, numa maior e melhor circulação de pessoas, 
bens e mercadorias.

As noções de Mobilidade Urbana e de desenvolvimento urbano, assim 
definido, permitem superar visões arraigadas no urbanismo brasileiro que, 
historicamente, privilegiou a fluidez do trânsito para os automóveis.



  

Situação da mobilidade na atualidade

As cidades brasileiras vivem um momento de crise da mobilidade 
urbana, que exige uma mudança de paradigma, talvez de forma mais 
radical do que outras políticas setoriais.
Trata-se de reverter o atual modelo de mobilidade, integrando-a 
aos instrumentos de gestão urbanística, subordinando-se aos 
princípios da sustentabilidade ambiental e voltando-se 
decisivamente para a inclusão social.

O novo conceito (mobilidade urbana) é em si uma novidade, um 
avanço na maneira tradicional de tratar, isoladamente, o trânsito, o 
planejamento e a regulação do transporte coletivo, a logística de 
distribuição das mercadorias, a construção da infra-estrutura viária, 
das calçadas e assim por diante. Em seu lugar, deve-se adotar uma 
visão sistêmica sobre toda a movimentação de bens e de pessoas, 
envolvendo todos os modos e todos os elementos que produzem as 
necessidades destes deslocamentos. Sob esta ótica, também para a 
elaboração dos planos de mobilidade, foram definidos dez princípios 
para o planejamento da mobilidade, considerando também sua relação 
com o planejamento urbano:



  

Os 10 princípios para o planejamento da 
mobilidade

1 – Diminuir a necessidade de viagens motorizadas, 
posicionando melhor os equipamentos sociais, 
descentralizando os serviços públicos, ocupando os vazios 
urbanos, favorecendo a multi-centralidade, como formas de 
aproximar as oportunidades de trabalho e a oferta de 
serviços dos locais de moradia.

2 – Repensar o desenho urbano, planejando o sistema 
viário como suporte da política de mobilidade, com 
prioridade para a segurança e a qualidade de vida dos 
moradores em detrimento da fluidez do tráfego de veículos.



  

Os 10 princípios para o planejamento da 
mobilidade

3 – Repensar a circulação de veículos priorizando os meios não 
motorizados e de transporte coletivo nos planos e projetos em lugar de 
histórica predominância dos automóveis – considerando que a maioria 
das pessoas utiliza estes modos para seus deslocamentos e não o 
transporte individual. A cidade não pode ser pensada como, se um dia, 
todas as pessoas fossem ter um automóvel.

4 – Desenvolver os meios não motorizados de transporte passando a 
valorizar a bicicleta como um meio de transporte importante, 
integrando-a com os modos de transporte coletivo.

5 – Reconhecer a importância do deslocamento dos pedestres, 
valorizando o caminhar como um modo de transporte para a 
realização de viagens curtas e incorporando definitivamente a calçada 
como parte da via pública, com tratamento específico.



  

Os 10 princípios para o planejamento da 
mobilidade

6 – Reduzir os impactos ambientais da mobilidade urbana, uma vez que 
toda viagem motorizada que usa combustível, produz poluição sonora, 
atmosférica e resíduos.

7 – Propiciar mobilidade às pessoas com deficiência e restrição de 
mobilidade, permitindo o acesso dessas pessoas à cidade e aos serviços 
urbanos.

8 – Priorizar o transporte público coletivo no sistema viário, racionalizando 
os sistemas, ampliando sua participação na distribuição das viagens e 
reduzindo seus cursos, bem como desestimular o uso do transporte 
individual.

9 – Promover a integração dos diversos modos de transporte, 
considerando a demanda, as características da cidade e a redução das 
externalidades negativas do sistema de mobilidade.

10 – Estruturar a gestão local, fortalecendo o papel regulador dos órgãos 
públicos gestores dos serviços de transporte público e de trânsito.



  

HIS TÓR IC O

•C o ns tituiç ã o  Fe de ra l (a rts . 21, X X  e  182 – 1988
•PL de  1994 – Po lític a  de  Tra ns po rte  U rba no

•Le i 9503 – C ó dig o  de  Trâ ns ito  B ra s ile iro  – 1997/1998
•Le i 10.257 – E s ta tuto  da  C ida de s  – 2001

•Minis té rio  da s  C ida de s  - 2003
•PLs  la nç a do s  e  a rquiva do s

•PL  694/1995 PL 1687/2007 – Mo bilida de
•LE I 12597- 3-1-2012 – Le i da  Mo bilida de  U rba na

LE I DA  MOB ILIDA DE  
U R B A N A



  

P R IN C ÍP IOS

•A c e s s ibilida de  unive rs a l.
•E quida de  no  a c e s s o  do s  c ida dã o s  a o  tra ns po rte  
públic o .
•Da  e fic iê nc ia , e fic á c ia  e  e fe tivida de  na  pre s ta ç ã o  
do s  s e rviç o s  de  tra ns po rte  urba no . 
•De  g e s tã o  de m o c rá tic a  e  c o ntro le  s o c ia l do  
pla ne ja m e nto  e  a va lia ç ã o  da  P o lític a . 
•Da  s e g ura nç a  no s  de s lo c a m e nto  da s  pe s s o a s . 
•Da  jus ta  dis tribuiç ã o  do s  be ne fíc io s  e  ô nus  
de c o rre nte s  do  us o  do s  dife re nte s  m o do s  e  
s e rviç o s . 
•Da  e quida de  no  us o  do  e s pa ç o  públic o  de  
c irc ula ç ã o , via s  e  lo g ra do uro s . 
•Da  e fic iê nc ia , e fic á c ia  e  e fe tivida de  na  c irc ula ç ã o  
urba na .



  

DIR E TR IZ E S

•A  inte g ra ç ã o  e ntre  a  po lític a  de  de s e nvo lvim e nto  
urba no  e  a s  re s pe c tiva s  po lític a s  s e to ria is  de  
ha bita ç ã o , s a ne a m e nto  bá s ic o , pla ne ja m e nto  e  
g e s tã o  do  us o  do  s o lo .
•A  prio rida de  do s  m o do s  de  tra ns po rte s  nã o  
m o to riza do s  s o bre  o s  m o to riza do s . 
•A  prio rida de  do s  s e rviç o s  de  tra ns po rte  públic o  
c o le tivo  s o bre  o  tra ns po rte  individua l m o to riza do . 
•A  inte g ra ç ã o  e ntre  o s  m o do s  e  s e rviç o s  de  
tra ns po rte  urba no . 
•O inc e ntivo  a o  de s e nvo lvim e nto  c ie ntífic o  e  
te c no ló g ic o  e  a o  us o  de  e ne rg ia s  re no vá ve is  e  
m e no s  po lue nte s . 
•A  prio riza ç ã o  de  pro je to s  de  tra ns po rte  públic o  
c o le tivo . e s trutura do re s  do  te rritó rio  e  induto re s  do  
de s e nvo lvim e nto . 



  

OB J E TIVOS

•A  re duç ã o  da s  de s ig ua lda de s  e  a  pro m o ç ã o  da  
inc lus ã o  s o c ia l 
•A  pro m o ç ã o  do  a c e s s o  a o s  s e rviç o s  bá s ic o s  e  
e quipa m e nto s  s o c ia is  
•Pro po rc io na r m e lho ria  na s  c o ndiç õ e s  urba na s  da  
po pula ç ã o  no  que  s e  re fe re  à  a c e s s ibilida de  e  à  
m o bilida de  
•A  pro m o ç ã o  do  de s e nvo lvim e nto  s us te ntá ve l 
c o m  a  m itig a ç ã o  do s  c us to s  a m bie nta is  e  
s o c ie o e c o nô m ic o s  do s  de s lo c a m e nto s  de  
pe s s o a s  e  c a rg a s  na s  c ida de s
•C o ns o lida r a  g e s tã o  de m o c rá tic a  c o m o  
ins trum e nto  e  g a ra ntia  da  c o ns truç ã o  c o ntínua  
do  a prim o ra m e nto  da  m o bilida de  urba na .



  

R E G U LA Ç Ã O E C ON ÔMIC A  DOS  S E R VIÇ OS  DE  
TR A N S POR E TE  C OLE TIVO

•Pro m o ç ã o  da  e quida de  no  a c e s s o  a o s  s e rviç o s .
•Me lho ria  da  e fic iê nc ia  e  da  e fic á c ia  na  
pre s ta ç ã o  do s  s e rviç o s
•C o ntribuiç ã o  do s  be ne fic iá rio s  dire to s  e  
indire to s  pa ra  c us te io  da  o pe ra ç ã o  do s  
s e rviç o s .
•S im plic ida de  na  c o m pre e ns ã o , tra ns pa rê nc ia  
da  e s trutura  ta rifá ria  pa ra  o  us uá rio  e  
public ida de  no  pro c e s s o  de  re vis ã o



  

R E G U LA Ç Ã O E C ON ÔMIC A  DOS  S E R VIÇ OS  DE  
TR A N S POR E TE  C OLE TIVO

•Mo dic ida de  da  ta rifa  pa ra  o  us uá rio
•Inte g ra ç ã o  fís ic a , ta rifá ria  e  o pe ra c io na l do s  
dife re nte s  m o do s
•E s ta be le c im e nto  e  public ida de  do s  pa râ m e tro s  
de  qua lida de  e  qua ntida de  na  pre s ta ç ã o  do s  
s e rviç o s
•Divulg a ç ã o  do s  im pa c to s  do s  be ne fíc io s  
ta rifá rio s  c o nc e dido s  no  va lo r da s  ta rifa s .
• Ope ra do r po de rá  e s ta be le c e r de s c o nto s  na  
ta rifa  (ta rifa  s a zo na l)



  

R E G U LA Ç Ã O E C ON ÔMIC A  DOS  S E R VIÇ OS  DE  
TR A N S POR E TE  C OLE TIVO

•R e g im e  e c o nô m ic o  e  fina nc e iro  da  c o nc e s s ã o  
e  o  da  pe rm is s ã o  de ve rã o  s e r e s ta be le c ido s  no  
e dita l de  lic ita ç ã o
•Ta rifa  de  R e m une ra ç ã o  = Pre ç o  c o bra do  do  
us uá rio  + R e c e ita  o riunda  de  o utra s  fo nte s  de  
c us te io  = re a is  c us to s  do s  s e rviç o s  pre s ta do s , 
a lé m  da  re m une ra ç ã o  do  pre s ta do r.
•E ve ntua is  dé fic ite s  de c o rre nte s  de  s ubs ídio  
de ve rã o  s e r c o be rto s  po r re c e ita s  
e x tra ta rifá ria s , a lte rna tiva s , o rç a m e nto , 
s ubs ídio s  c ruza do s .



  

R E G U LA Ç Ã O E C ON ÔMIC A  DOS  S E R VIÇ OS  DE  
TR A N S POR E TE  C OLE TIVO

Inc o rpo ra r pa rc e la  da s  re c e ita s  a lte rna tiva s  e m  
fa vo r da  m o dic ida de  da  ta rifa  a o  us uá rio .
•Inc o rpo ra r índic e  de  tra ns fe rê nc ia  de  pa rc e la  
do s  g a nho s  de  e fic iê nc ia  e  pro dutivida de  da s  
e m pre s a s  a o s  us uá rio s .
•O e dita l de  lic ita ç ã o  de ve rá  e s ta be le c e r m e ta s  
de  qua lida de  e  de s e m pe nho  a  s e re m  a ting ida s  
e  s e us  ins trum e nto s  de  c o ntro le
•Qua lque r s ubs ídio  de ve rá  s e r e s ta be le c ido  e m  
c o ntra to , c o m  ba s e  e m  c rité rio s  tra ns pa re nte s  
e  o bje tivo s  de  pro dutivida de  e  e fic iê nc ia , 
e s pe c ific a ndo  a  fo nte .



  

DIR E ITOS  FU N DA ME N TA IS  DOS  U S U Á R IOS

•R e c e be r o  s e rviç o  a de qua do .
•Pa rtic ipa r do  pla ne ja m e nto , fis c a liza ç ã o  e  da  
a va lia ç ã o  da  po lític a  lo c a l de  m o bilida de  
urba na .
•S e r info rm a do  no s  po nto s  de  e m ba rque , de  
fo rm a  g ra tuita  e  a c e s s íve l: ho rá rio s ; itine rá rio s , 
ta rifa s , inte g ra ç ã o  inte rm o da is , e tc .
•S e r info rm a do s  do s  s e us  dire ito s  e  
re s po ns a bildia de s
•S e r info rm a do s  do s  dire ito s  e  o brig a ç õ e s  do  
o pe ra do r.
•S e r info rm a do  do s  pa drõ e s  de  qua lida de  e  
qua ntida de  do s  s e rviç o s  o fe rta do s .



  

PA R TIC IPA Ç Ã O DA  S OC IE DA DE  C IVIL

•Órg ã o s  c o le g ia do s  c o m  pa rtic ipa ç ã o  de  
re pre s e nta nte s  do  Po de r E x e c utivo , s o c ie da de  
c ivil e  do s  o pe ra do re s  do s  s e rviç o s
•Ouvido ria s  na s  ins tituiç õ e s  re s po ns á ve is  pe la  
g e s tã o  do  S is te m a  N a c io na l de  Mo bilida de  
U rba na
•A udiê nc ia s  e  c o ns ulta s  públic a s .
•Pro c e dim e nto s  s is te m á tic o s  de  c o m unic a ç ã o  e  
a va lia ç ã o  da  s a tis fa ç ã o  do s  c ida dã o s  e  do s  
us uá rio s  e  de  pre s ta ç ã o  de  c o nta s  públic a s .



  

A TR IB U IÇ ÕE S
U niã o : 

• Po lític a  da  Mo bilida de  U rba na
• Fo m e nto  a  pro je to s  de  tra ns po rte   públic o  

c o le tivo  de  g ra nde  e  m é dia  c a pa c ida de s ,
• A s s is tê nc ia  té c nic a  fina nc e ira .



  

A TR IB U IÇ ÕE S
E s ta do s

• P re s ta r s e rviç o s  de  tra ns po rte  c o le tivo  de  
c a rá te r inte rm unic ipa l

• P ro po r po lític a  tributá ria  e s pe c ífic a  e  de  
inc e ntivo s  à  im pla nta ç ã o  da  Po lític a  N a c io na l de  
Mo bilida de  U rba na .

• G a ra ntir a po io  e  pro m o ve r a  inte g ra ç ã o  do s  
s e rviç o s  na s  á re a s  que  ultra pa s s e m  o s  lim ite s  de  
um  m unic ípio .

Obs e rva ç ã o : Os  E s ta do s  po de rã o  de le g a r a o s  
Munic ípio s  a  o rg a niza ç ã o  e  a  pre s ta ç ã o  do s  
s e rviç o s  de  tra ns po rte  inte rm unic ipa l de  c a rá te r 
urba no , de s de  que  c o ns tituído  C ONS ÓR C IO 
P Ú B LIC O o u C ONVÊ NIO DE  C OOP E R A Ç Ã O.



  

A TR IB U IÇ ÕE S
Munic ípio s

• Pla ne ja m e nto , g e s tã o  e  a va lia ç ã o  da  Po lític a  
de  Mo bilida de  U rba na

• Pre s ta r, dire ta  o u indire ta m e nte  o u po r 
g e s tã o  a s s o c ia da , o s  s e rviç o s  de  tra ns po rte  
públic o  urba no  de  c a rá te r e s s e nc ia l.

• C a pa c ita r pe s s o a s  e  de s e nvo lve r ins tituiç õ e s  
vinc ula da s  à  Po lític a  de  Mo bilida de  U rba na .



  

PLA N O DE  MOB ILIDA DE  U R B A N A  
(c ida de >20 m il ha b)

• S e rviç o s  de  tra ns po rte  públic o  c o le tivo .
• Infra  e s trutura s  do  s is te m a  de  m o bilida de  
urba na .
• A c e s s ibilida de  da s  pe s s o a s  c o m  de fic iê nc ia .
• Inte g ra ç ã o  do s  m o do s  de  tra ns po rte .
• Dis c iplina m e nto  do  tra ns po rte  de  c a rg a .



  

PLA N O DE  MOB ILIDA DE  U R B A N A  (c ida de >20 
m il ha b)

• Po lo s  g e ra do re s  de  via g e m .
• E s ta c io na m e nto s  públic o s  e  priva do s , 
g ra tuito s  e  o ne ro s o s .
• Á re a s  e  ho rá rio s  de  a c e s s o  e  c irc ula ç ã o  
re s trita  o u c o ntro la da .
• Me c a nis m o s  e  ins trum e nto s  de  fina nc ia m e nto  
do  T.C .
• S is te m á tic a  de  a va lia ç ã o , re vis ã o  e  
a tua liza ç ã o  do  Pla no  (m ínim o  a  c a da  10 a no s )
Obs : pra zo  pa ra  e la bo ra ç ã o  do  Pla no  = 3  a no s . 
Pe na lida de : nã o  re c e be r re c urs o s  
o rç a m e ntá rio s  fe de ra is  de s tina do s  à  
m o bilida de  urba na .



  

IN S TR U ME N TOS  DE  A POIO

O Po de r E x e c utivo  da  U niã o , E s ta do s , Dis trito  
Fe de ra l e  Munic ípio s :

Fa rã o  c o ns ta r no s  re s pe c tivo s  pro je to s  de  
pla no s  pluria nua is  e  de  le is  de  dire trize s  
o rç a m e ntá ria s  a s  a ç õ e s  pro g ra m á tic a s  e  
ins trum e nto s  de  a po io  que  s e rã o  utiliza do s  pa ra  
o  a prim o ra m e nto  do s  s is te m a s  de  m o bilida de  
urba na  e  m e lho ria  da  qua lida de  do s  s e rviç o s .



  

Os Principais Desafios de uma Política de 
Mobilidade Urbana

O transporte é a infra-estrutura com maior potencial para direcionar 
o desenvolvimento urbano. O transporte exerce uma função 
importante na conformação de uma cidade. O planejamento do 
transporte deve se um processo contínuo, não pode encerrar na 
formulação de um plano.

A ascensão econômica dos diferentes extratos da população 
demanda uma oferta diferenciada de imóveis. Novos imóveis, 
sejam eles residenciais, comerciais ou para serviços, ou mesmo 
mistos, surgem em praticamente todos os bairros. 

Os deslocamentos que antes eram feitos através de linhas radiais, 
onde residiam e trabalhavam nossos habitantes, agora se dão em 
múltiplas direções. Assim, multiplicam-se as origens e os destinos 
das viagens, cresce a demanda pelo transporte privado e cai a 
demanda pelo transporte coletivo.



  

Os principais desafios

• Consolidar e regularizar os centros, áreas já ocupadas e 
as parcelas informais da cidade, promovendo maior 
aproveitamento da infra-estrutura já instalada, E 
aliviando a pressão por novas ocupações periféricas. E 
aliviando a pressão por novas ocupações periféricas.

• Ter planejamento e gestão sobre o crescimento das 
cidades, de modo que se oriente a ampliação da 
mancha urbana do ponto de vista do interesse público.

• Controlar a implantação de novos empreendimentos 
públicos e privados, condicionando-os a internalizar e 
minimizar os impactos sobre o ambiente urbano, trânsito 
e transporte.



  

Os principais desafios

• Garantir o uso público do espaço urbano priorizando o 
pedestre, solucionando os conflitos existentes entre a 
circulação a pé e o trânsito de veículos.

• Implantar obras e adequações viárias para priorização 
dos modos de transporte não motorizados e coletivos.

• São diversas as situações que evidenciam a 
necessidade de se ter uma visão diferenciada sobre a 
mobilidade urbana.

• O crescimento da frota de veículos particulares e 
facilidade de sua aquisição.



  

Os principais desafios

• A elevação da renda de alguns segmentos com uma ampliação de 
viagens por habitantes nos veículos particulares.

• A mudança na localização, nos horários e procedimentos de 
trabalho em níveis urbano e rural.

• O aumento do desemprego e ocupações informais.

• A falta de priorização do transporte público, tanto em qualidade 
quanto em quantidade.

• A disseminação do transporte clandestino e alternativo

• O crescimento implacável dos moto-taxis.



  

Divisão modal (modo principal)

Automóveis
29%

Moto
2%

A Pé
34%

Bicicleta
3%

Ônibus Municipal
24%

Ônibus Metropolitanos
5%

Metroferroviários
3%

Transp. 
Coletivo

32%

Caderno de Mobilidade Urbana – Julho de 2006



  

Projeção da evolução da distribuição das cidades 
por faixas de população

POPULAÇÃO 2000 2005 2015 CRESCIMENTO

Entre 60 e 100 mil habitantes 213 223 241 13,15%

Entre 100 e 250 mil habitantes 140 156 206 47,14%

Entre 250 e 500 mil habitantes 53 63 81 52,83%

Entre 500 mil e 1 milhão de habitantes 18 21 33 83,33%

Acima de 1 milhão de habitantes 13 14 18 38,46%

Total (acima de 60 mil habitantes) 437 477 579 32,49%

Fonte: IBGE – Estimativa 2006 e DENATRAN - 2007



  

Municipalização do Trânsito por Categoria de 
Cidades

POPULAÇÃO URBANA MUNICÍPIOS MUNICIPALIZADOS %

Menos de 20 mil habitantes 3972 214 5,38 %

Entre 20 e 60 mil habitantes 1115 224 20,08 %

Entre 60 e 100 mil habitantes 222 153 68,91 %

Entre 100 e 250 mil habitantes 156 137 87,82 %

Entre 250 e 500 mil habitantes 62 62 100,00 %

Entre 500 mil e 1 milhão de habitantes 22 22 100,00 %

Acima de 1 milhão habitantes 14 14 100,00 %

Total (acima de 60 mil habitantes) 5.563 826 14,84%

Fonte: IBGE – Estimativa 2006 e DENATRAN - 2007



  

• Em 2004 a OMS dedica o Dia 
Mundial da Saúde à 
prevenção à 
morbimortalidade no trânsito. 

• Publicação do Relatório Mundial 
Sobre Prevenção de Lesões no 
Trânsito;
– Seção plenária inédita na ONU 

para tratar o tema;
–  Resolução da Assembléia  

Geral conclamando os países 
membros a assumirem 
posições enérgicas.

Trânsito e Saúde

http://whqlibdoc.who.int/publications/2004/9241591315.pdf


  

Relatório da OMS

Intervenções e 
recomendações:
• Políticas de transporte e uso 

do espaço;
• Rede viária;
• Segurança veicular;
• Fiscalização;
• Atendimento às vítimas.

Principais Fatores de Risco: álcool e direção, excesso de 
velocidade, não uso de cinto de segurança, não uso do capacete, 
não uso de equipamento de contenção de crianças 
(“cadeirinhas”) e desenho das vias e infra-estrutura.

http://www.paho.org/Spanish/DD/PUB/PC_599.htm


  

SITUAÇÃO NO BRASIL

PERFIL DE MORBIMORTALIDADE:

LESÕES E MORTES PROVOCADAS 
PELO TRÂNSITO



  

Principais causas de morte segundo faixa etária.Brasil, 2008*

DAC-Doenças do Aparelho Circulatório        DAR-Doenças do Aparelho Respiratório       DIP-Doenças Infecciosas e Parasitárias
Fonte: SIM/SVS/MS   *Dados preliminares.

Faixa etária (anos)
<1 1-4 5-9 10-14 15-19 20-29 30-39 40-49 50-59 60+ Total

1ª 
A fe c ç õ e

s

Pe rina ta
is

25.637

C a us a s

E x te rna
s

1.578

C a us a s  
E x te rna

s

1.528

C a us a s

E x te rna
s

2.431

C a us a s  
E x te rna

s

13.595

C a us a s

E x te rna
s

37.306

C a us a s

E x te rna
s

24.057

DA C

20.641

DA C

40.436

DA C

241.607

DA C

314.506

2ª 
A no m a li

a

C o ng ê ni
ta

7.973

DA R

1.162

N e o pla s
ia

669

Ne o pla s
ia

681

N e o pla s
ia

899

DIP

2.822

DA C

7.016

C a us a s

E x te rna
s

17.816

N e o pla
s ia

30.047

N e o pla
s ia

108.857

Ne o pla s i
a

166.317

3ª DA R

2.363

DIP

1.003

S is te m a

N e rvo s o

436

S is te m a

N e rvo s
o

483

DA C

659

N e o pla
s ia

2.665

DIP

5.832

N e o pla
s ia

15.924

C a us a s

E x te rna
s

11.865

DA R

81.926

C a us a s  
E x te rna s

133.644

4ª DIP

2.317

A no m a li
a

C o ng ê ni
ta

732

DIP

424

DIP

342

S is te m a  
N e rvo s o

515

DA C

2.590

Ne o pla
s ia

5.778

A pa re lh
o

Dig e s ti
vo

8.085

A pa re lh
o

Dig e s ti
vo

10.168

E ndó c ri
na

48.740

DA R

104.459

5ª 
C a us a s  
E x te rna

s

992

S is te m a

N e rvo s o

709

DA R

350

DA R

328

DIP

489

DA R

1.526

A pa re lh
o

Dig e s ti
vo

3.816

DIP

7.249

DA R

8.765

A pa re lh
o

Dig e s ti
vo

30.457

E ndó c rin
a

63.742

6ª 
E ndó c ri

na

641

N e o pla s
ia

581

A no m a li
a

C o ng ê ni
ta

218

DA C

315

DA R

488

A pa re lh
o

Dig e s ti
vo

1.194

DA R

2.451

DA R

4.894

E ndó c ri
na

8.068

C a us a s  
E x te rna

s

20.303

A pa re lho

Dig e s tiv
o

54.826



  

Principais causas externas de morte segundo faixa etária. 
Brasil, 2008*

AT-Acidentes de Transporte
Fonte: SIM/SVS/MS   *Dados preliminares.

Faixa etária (anos)

<1 1-4 5-9 10-14 15-19 20-29 30-39 40-49 50-59 60+ Total

1ª A s fix ia

561

S u bm e rs ã
o

484

A T

645

A T

789

Ho m ic íd
io

7.338

Ho m ic í
dio

19.354

Ho m ic í
dio

10.339

A T

5.706

A T

4.163

A T

5.344

Ho m ic ídi
o

48.610

2ª A T

103

A T

415

S u bm e rs ã
o

362

Ho m ic íd
io

603

A T

3.257

A T

10.066

A T

6.842

Ho m ic í
dio

5.398

Ho m ic í
dio

2.601

Que da s

5.142

A T

37.585

3ª 
Ho m ic íd

io

60

A s fix ia

107

Ho m ic íd
io

110

S ub m e rs ã
o

458

S ub m e rs ã
o

711

S uic ídio

2.187

S uic ídio

1.858

S uic ídio

1.750

S uic ídio

1.202

Ho m ic í
dio

1.704

S uic ídio

9.090

4ª Que da s

42

Ho m ic íd
io

79

Que da s

66

S uic ídio

96

S uic ídio

615

S ub m e rs ã
o

1.030

S ub m e rs ã
o

863

Que da s

946

Que da s

953
S uic ídio

1.348
Que da s

8.365

5ª 
S ub m e rs ã

o

28

Que da s

71

A s fix ia

44

Que da s

67

Que da s

97

Que da s

332

Que da s

635

S u bm e rs ã
o

729

S ub m e rs ã
o

446

A s fix ia

835

S ub m e rs ã o

5.564

6ª S uic ídio

0

S uic ídio

0

S uic ídio

8

A s fix ia

27

A s fix ia

39

A s fix ia

110

A s fix ia

119

A s fix ia

165
A s fix ia

164

S ub m e rs ã
o

373

A s fix ia

2.186



  

Óbitos por Acidente de Trânsito - Brasil, 2000 a 2008* 

Fonte: SIM/SVS/MS

 Ano                      Óbitos
2000                      28.995
2001                      30.524
2002                      32.753
2003                      33.139
2004                      35.105
2005                      35.994
2006                      36.367
2007                      37.407
2008*                     36.666

* Ano de 2008: Dados preliminares



  

A Mobilidade Urbana e a 
Questão Metropolitana

Avenida Cruzeiro do Sul e o MetrôSuperlotação em ônibus

http://www.observatoriodasmetropoles.net/media/k2/items/cache/a28321ba8f3530fc856783a3123dd44c_XL.jpg
file://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/7/73/Avenida_Cruzeiro_do_Sul.jpg


  

Alguns dos Principais obstáculos à 
Organização Metropolitana

• Conflitos de competência no exercício da 
coordenação sobre os modos de transporte 
metropolitano.

• Fragilidade da organização metropolitana que passou 
a se constituir em uma espécie de quarta instância de 
poder, sem, entretanto dispor de recursos financeiros 
próprios nem de autonomia administrativa.

• Acirramento de conflitos de interesse pela gestão de 
recursos financeiros.



  

Alguns dos Principais obstáculos à 
Organização Metropolitana

• Falta de um organismo metropolitano que coordene e 
integre os transportes nessas regiões.

• Distribuição heterogênea da rede, com relativo excesso 
de oferta nas áreas mais adensadas ou mais próximas 
da região central e falta de atendimento adequado nas 
regiões periféricas, não correspondendo às 
necessidades e desejos de deslocamento da maior 
parcela da população.

• Falta de integração física e tarifária entre os 
participantes.



  

MUITO OBRIGADO!

Galba Gomes da Silva 
(Presidente do Fórum Mineiro de Gerenciadores de Transportes e Trânsito)


	Slide 1
	Slide 2
	Slide 3
	Slide 4
	Slide 5
	Slide 6
	Slide 7
	Slide 8
	Slide 9
	Slide 10
	Slide 11
	Slide 12
	Slide 13
	Slide 14
	Slide 15
	Slide 16
	Slide 17
	Slide 18
	Slide 19
	Slide 20
	Slide 21
	Slide 22
	Slide 23
	Slide 24
	Slide 25
	Slide 26
	Slide 27
	Slide 28
	Slide 29
	Slide 30
	Slide 31
	Slide 32
	Slide 33
	Slide 34
	Slide 35
	Slide 36
	Slide 37
	Slide 38
	Slide 39

